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Descrito como um transtorno neurobiológico, o Espectro Autista indica 
comprometimento na linguagem, na afetividade, na capacidade de 
socialização; comportamentos repetitivos e estereotipados. Observa-se um 
aprisionamento do mesmo em suas fronteiras, dificultando sua interação com o 
mundo. Dessa feita, o autista experiencia o ambiente como nocivo, com 
fronteiras de contato enrijecidas.  Diante de tal apreensão, o presente estudo 
visa compreender, através de perguntas norteadoras que compõem a 
metodologia fenomenológica de Giorgi (1985), como os pais vivenciam as 
possibilidades de contato na relação com os filhos diagnosticados com 
autismo. Um dos conceitos da Gestalt-terapia que norteou o presente estudo 
fora; fronteiras de contato. Concluiu-se que existe a necessidade de respeitar 
limites e acompanhar a individualidade dos filhos. Entretanto, percebe-se 
importante uma abertura dos pais para contato e presença genuínas nessa 
relação e uma atitude voltada ao estímulo das funções de contato dos filhos, à 
medida que se perceber permeabilidade de suas fronteiras. 
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